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Sara Araújo 

 

      Em entrevista à Agência Pública, divulgada no dia 23 de maio de 2024, Sara Araújo, 

investigadora do CES, fez acusações extremamente graves em relação a Boaventura de 

Sousa Santos: 

 

1) “Boaventura nos desviou do caminho que poderíamos ter percorrido”, diz a 

pesquisadora portuguesa Sara Araújo, 45 anos. “Ele não permitiu que nós atingíssemos 

o nosso potencial.” Ela entrou no CES com 21 anos e, ainda na graduação, passou a 

trabalhar com Boaventura. 

2) “Nós trabalhávamos com medo, havia uma tortura psicológica. Éramos reféns da 

obsessão por produtividade dele. Já não dormia, descuidei das minhas relações pessoais, 

minha vida era uma violência.”  

3) Sara conta que, em uma reunião de equipe na casa do professor, ele começou a criticá-

la agressivamente e acusá-la de defensiva quando ela tentava argumentar. De acordo 

com o seu relato, o professor teria pedido que todos deixassem a reunião para eles 

conversarem em particular e disse: “O problema que existe entre nós é que tu és a única 

mulher com quem eu tenho uma relação tão próxima que não tem caráter sexual. Porque 

tu me disseste uma vez que nunca na vida iria para a cama comigo”, diz a 

pesquisadora. “Em outras palavras, ele estava dizendo que meu problema profissional 

era não ir para a cama com ele”, 

4) “Quando percebi que ele usava o sexo como moeda de troca, entendi que minha 

carreira no CES tinha terminado ali. Depois disso, ele me excluiu da coordenação de 

todos os projectos em que tinha investido minha dedicação”, conta. 

5) No ano passado, quando as acusações de assédio contra o professor surgiram na mídia, 

Sara ainda fazia parte do grupo de estudos coordenado por Boaventura. “Ele me mandou 

uma mensagem de voz dizendo: ‘Eu queria só desabafar um bocado contigo. Tens sido 

uma companheira e uma confidente nesta brincadeira. Pensei que já estava tudo 

superado”, lembra. “Estas mensagens ampliaram o meu sentimento de revolta sobre a 

violência sofrida no CES. O Boaventura achava que podia intimidar-me ao ponto de me 

instruir o que eu devia pensar sobre a violência.” 

     

 Sara Araújo construiu uma trama difamatória com a finalidade de conquistar 

espaço de poder por meio da perseguição e destruição da imagem de BSS e da dos 

seus colegas, Maria Paula Meneses e Bruno Sena Martins. A gravidade dessas 

acusações é tremenda porque, ao estabelecer a máxima de que BSS “usava sexo como 

moeda de troca”, coloca sob suspeita todas as colaborações académicas e relações 

profissionais que BSS teve com centenas de pesquisadoras e colegas mulheres ao longo 

de mais de sessenta anos de carreira, inclusivamente as que trabalharam consigo ou o 

assessoram no CES. 

      

 Não é verdade que SA foi tolhida em seu desenvolvimento profissional. O que é do 

conhecimento de todas as pessoas que conheceram de perto a relação de trabalho e 

colaboração académica entre SA e BSS ao longo dos anos é que a Sara Araújo era 

considerada uma espécie de pupila e mão-direita de BSS na coordenação do projecto 

ALICE, um projecto importante e que beneficiou de uma prestigiada bolsa que foi 

atribuída a BSS pelo European Research Council (2011-2016). De sublinhar que parte 

considerável do trabalho científico de SA foi baseado no trabalho de BSS, especialmente 
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no contexto dos estudos da linha das Epistemologias do Sul e pluralismo jurídico, o 

Estado e o Direito. De facto, as próprias palavras de SA sobre BSS em ambientes públicos 

contradizem o que SA declarou à imprensa 

 

 

Sara Araújo e BSS durante a primeira aula magistral de 2018, realizada em maio em 

Coimbra. Foto disponível em: 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=1849264628451772&set=a.1849255775119324 

 

      Na sua dissertação de mestrado, apresentada em 2008, SA dedicou o seguinte 

agradecimento a BSS: 

 

“Agradeço, antes de mais, ao Professor Doutor Boaventura de Sousa Santos, meu 

orientador, pela oportunidade de aprender com o seu trabalho e as suas ideias, tão 

influentes nesta dissertação, e com o seu rigor científico. Nunca esquecerei a 

oportunidade que me deu de fazer parte de um projecto de investigação que me permitiu 

crescer pessoal e profissionalmente e conhecer por dentro um país pelo qual me 

apaixonei para sempre.” 

 

      Na sua tese de doutoramento, orientada por João António Fernandes Pedroso e 

António Casimiro Ferreira, concluída em setembro de 2014 (após 14 anos de 

colaborações com BSS), ela agradece o contributo de BSS (apesar de BSS não ter sido 

seu orientador) da seguinte forma: 

 

“Agradeço ao Professor Doutor Boaventura de Sousa Santos a Escola que criou e os 

desafios que permanentemente lança e abrem espaço a caminhos livres de monotonia. 

Foi sempre um privilégio fazer parte das suas equipas e ter a oportunidade de aprender 

e crescer nesse contexto. Agradeço a confiança e as tantas partilhas que fazem parte 

do que sou.” 

Tese completa disponível em: https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/26793 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=1849264628451772&set=a.1849255775119324
https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/26793
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      Quatro anos depois, e porque a proximidade científica e social era grande, foi ela 

quem apresentou o livro de BSS, O fim do império cognitivo, actividade que decorreu no 

âmbito do Colóquio que celebrou os 40 anos do CES, tendo-o feito com visível alegria e 

entusiasmo.

 
Vídeo completo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=eedztg8u8w0 

 

“[…] eu vim-vos dizer do coração, é verdade, só uma pequena observação sobre este 

livro que se chama O fim do império cognitivo. 

 

Histórico da presença e actividade académica de SA no CES 

     Para muitos jovens que desejam perseguir a carreira académica, o primeiro estágio da 

carreira em Portugal muitas vezes passa por conseguir uma bolsa de Iniciação Científica 

ainda durante a graduação e desenvolver um projecto em algum centro de referência. 

Trilhando esse caminho, o primeiro trabalho da SA no CES iniciou-se em 2000, na 

condição de Assistente de Investigação, quando SA estava ainda a terminar a sua 

licenciatura. Foi isto possível através de três bolsas de Iniciação Científica, com 

remuneração mensal, financiadas pelo Ministério da Justiça Portuguesa. Essas bolsas 

foram concedidas através dos projectos: “A administração e gestão da justiça. Análise 

comparada das tendências de reforma”, (2000-2001), coordenado por Conceição Gomes, 

“Inquérito à opinião pública sobre o funcionamento dos tribunais em Portugal”, (2001-

2002), com coordenação de Conceição Gomes; “Uma reforma da justiça civil em 

avaliação. A adopção: os bloqueios de um processo administrativo e jurídico complexo” 

(2002), com coordenação de Conceição Gomes e João Pedroso; e “Os tribunais e o 

território: um contributo para o debate sobre a reforma da organização judiciária em 

Portugal”), com coordenação de Conceição Gomes e João Pedroso. Estes projetos foram 

https://www.youtube.com/watch?v=eedztg8u8w0
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desenvolvidos no âmbito do Observatório Permanente da Justiça Portuguesa (OPJ), do 

qual BSS era coordenador científico desde 1996.   

      Por ter sido avaliado positivamente o trabalho de SA, ela endereçou a BSS uma 

mensagem pedindo-lhe que fosse ele o orientador da sua dissertação de mestrado, após a 

conclusão da sua licenciatura em 2001. Em 2002, SA candidatou-se ao programa de 

mestrado na Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra e foi aceite. Ao receber 

a notícia da aprovação, solicitou a BSS que autorizasse algumas ausências do OPJ/CES, 

sobretudo à sexta-feira, quando decorriam as aulas, para se dedicar à sua actividade 

académica. 

 

É fundamental registar que foi BSS quem concedeu a permissão para que ela pudesse ter 

um bom desempenho no mestrado, conciliando as duas actividades, pois sempre se 

preocupou com as condições de estudo e investigação das pessoas que orientava, ao 

contrário da afirmação que ela faz de que  

 

1) “Boaventura nos desviou do caminho que poderíamos ter percorrido”, diz a 

pesquisadora portuguesa Sara Araújo, 45 anos. “Ele não permitiu que nós atingíssemos 

o nosso potencial.” 

 

Depois de finalizadas as bolsas de iniciação científica, SA , com o apoio de BSS, ascendeu 

do cargo de Assistente de Investigação para o cargo de Investigadora Junior no OPJ/CES, 

tendo estado nessa condição entre agosto de 2003 e 2005. Tendo terminado então a parte 

lectiva do mestrado, SA integrou a equipa, pelo CES, de um projecto de cooperação com 

a Unidade Técnica para a Reforma Legal em Moçambique, que BSS co-dirigiu com João 

Carlos Trindade. Parte de uma equipa binacional para a reforma da justiça em 

Moçambique, entre 2003 e 2004. SA auferiu a remuneração correspondente. 

 

Com decorrer da colaboração, BSS detectou que SA tinha dificuldade em avançar na 

dissertação, com muitos bloqueios, o que a levava a não cumprir prazos de entregas de 

textos do seu trabalho de pesquisa. Esta situação agudizou-se, especialmente a partir do 
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momento em que começou a trabalhar no projecto de cooperação com Moçambique. Algo 

que se revela neste e-mail de Abril de 2004: 

 

      Em Junho de 2004, SA enviou à coordenação do projeto de investigação em 

Moçambique (que integrava, para além da direção já referida, a coordenação executiva 

de Conceição Gomes e Maria Paula Meneses) um e-mail informando que estava muito 

satisfeita com o trabalho. No referido e-mail, SA refere que o prolongamento do projeto 

não lhe causa problemas, e pergunta igualmente sobre a possibilidade de acumular bolsa, 

já que precisava tomar decisões profissionais em relação ao seu futuro. 



  6 

 

 6 

 

 

     

Essas informações podem ser verificadas por meio do link: 

https://www.cienciavitae.pt/portal/E61F-37AD-4D43, acedidas a 22 de Junho de 2024. 

 

    Porque a colaboração entre o CES e o Centro de Formação Jurídica e Judiciária (CFJJ) 

de Moçambique se tinha estabelecido alguns anos antes, SA foi convidada pelo Dr. João 

Carlos Trindade, então diretor do CFJJ, a trabalhar em Moçambique junto ao CFJJ. 

Entretanto, ela tinha dúvidas sobre esse convite, pois queria permanecer ligada ao CES, 

tal como se pode ver no e-mail abaixo, dirigido ao diretor do CFJJ: 

https://www.cienciavitae.pt/portal/E61F-37AD-4D43
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Como se pode ver através do próprio e-mail enviado por SA, BSS apresentou uma 

solução para que se cumprisse o desejo dela de continuar a actuar com o CES sem 

que isso comprometesse a sua oportunidade de trabalhar em Moçambique. Dessa 

forma ela trabalhou um ano (2005-2006) como investigadora no Centro de Formação 

Jurídica e Judiciária de Moçambique, sendo remunerada através do projecto “Lei, justiça 

e globalização em Moçambique”, financiado pela Agência Dinamarquesa para o 

Desenvolvimento Internacional (DANIDA). 

      

Ciente das dificuldades que ela estava a ter em Moçambique, mas preocupado com a 

conclusão da sua dissertação de mestrado face à sua dispersão científica, BSS perguntou-

lhe como ia a dissertação, pois, apesar de ela a ter iniciado em 2002, em 2005 ainda lhe 

faltava muito para terminar. 

María Garzón Molina
Rectángulo

María Garzón Molina
Rectángulo
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      Em vários momentos SA solicitou-lhe cartas de recomendação, ao que BSS sempre 

atendeu. 

 

María Garzón Molina
Rectángulo
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Em setembro 2006, mesmo sem ter concluído ainda o mestrado (o que já levava quase 

quatro anos) ela decidiu candidatar-se ao programa de doutoramento no CES, tendo na 

altura solicitado a BSS uma carta de recomendação, prontamente dada. 
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Alguns meses depois, em Junho de 2007, ainda sem ter concluído a dissertação de 

mestrado, Sara enviou a BSS um e-mail manifestando o desejo de que fosse BSS o seu 

orientador de doutoramento, e informando que ia concorrer a uma bolsa da FCT: 
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María Garzón Molina
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Nesta altura BSS já estava a orientar muitos doutoramentos e declinou o pedido de SA 

para que fosse o co-orientador da sua tese, sugerindo que Maria Paula Meneses, que tinha 

trabalhado temáticas convergentes, o substituísse, mas disponibilizando-se para a ajudar 

com cartas de recomendação. 

 

Na sequência do pedido de SA, BSS enviou-lhe uma carta de recomendação, pela qual 

ela ficou bastante grata, demonstrando o desejo de poder trabalhar no CES no futuro: 

 

Na altura, SA estava já a frequentar a parte lectiva do doutoramento na Universidade de 

Coimbra, onde BSS era um dos professores.  

 

Finalização da dissertação de mestrado e a questão de extractivismo intelectual 

sobre a pesquisa em Moçambique 

 

Nessa altura, alguns colegas de Moçambique ligados ao projecto realizado em Maputo 

procuraram Maria Paula Meneses, uma das diretoras executivas do projeto em 

Moçambique, queixando-se do facto de SA estar a utilizar na sua dissertação um 

material da pesquisa colectiva realizada em Macossa no âmbito do projeto acima 

mencionado – "A Reforma da Organização Judiciária em Moçambique" – , realizada em 

Macossa, no centro de Moçambique, por uma equipa que integrava, para além de SA, 

mais três elementos. O uso de investigação de natureza colectiva, sem pedir 

autorização às outras pessoas envolvidas, deixou-as bastante ofendidas e indignadas. 

Havia entretanto outras mágoas acumuladas, pelo facto de, enquanto em Moçambique, 

SA ter estado a trabalhar em Moçambique auferindo de salários superiores aos dos colegas 

de Moçambique. Finalmente, em Outubro de 2007, SA enviou a BSS um e-mail 

informando que tinha concluído a dissertação de mestrado e que tinha sido contemplada 

com uma bolsa da FCT. Além de lhe agradecer mais uma vez, indicava igualmente 

María Garzón Molina
Rectángulo
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preocupação sobre a melhor forma de dar tratamento ao material colectivo, pois que lhe 

havia chegado informação de que estava a ser criticada por seus colegas: 
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Em dezembro de 2007, além de toda a normal sobrecarga de trabalho, BSS começou a 

enfrentar um drama familiar, pois a sua mulher, Maria Irene Ramalho, fora diagnosticada 

com um cancro e teve de ser operada e iniciar um tratamento muito agressivo. Ao enviar  

um e-mail sobre a dissertação de mestrado em 23 janeiro de 2008, a Sara faz uma leve 

María Garzón Molina
Rectángulo
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Rectángulo

María Garzón Molina
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menção a isso, mas mais preocupada com a conclusão da dissertação, pois BSS não havia 

respondido ao seu e-mail, dada o grave estado de saúde da Maria Irene: 

 

 

 

BSS respondeu a este e-mail de SA fazendo uma recomendação veemente, mas polida, 

apontando a necessidade de dar crédito às pessoas que estiveram na equipa do projecto 

em Moçambique, já que o projecto era coletivo: 

María Garzón Molina
Rectángulo

María Garzón Molina
Rectángulo
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 O e-mail acima demonstra, de forma incontestável, como BSS tratava com cuidado 

a questão do uso do trabalho coletivo em projectos pessoais, contrastando totalmente 

com a narrativa apresentada na matéria da Agência Pública, e que SA subscreve, de que 

BSS praticava “extractivismo intelectual”, quando foi ela que incorreu nesse erro durante 

a elaboração da sua dissertação de mestrado, que levou praticamente seis anos anos para 

ser concluída.  

María Garzón Molina
Rectángulo

María Garzón Molina
Rectángulo
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     SA acatou as recomendações de BSS e fez alterações para adequar ao que lhe havia 

recomendado, enviando-lhe uma nova versão em 8 de fevereiro de 2008: 

 

 

  

Ainda assim, mesmo com as correcções, o facto de ela ter usado esse material sem antes 

pedir autorização, causou uma crise com os colegas em Moçambique, nomeadamente 

com Joaquim Fumo. 

 

Projecto ALICE 
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Em 2010 BSS candidatou-se, com um projeto ambicioso, a uma bolsa ERC, que obteve. 

O “ERC Advanced grant scheme is focused at supporting researchers of any nationality 

who have a track record of significant research achievements in the last ten years. 

Researchers that have received this grant are the potential Nobel prize winners of the 

future. The grant supports established, leading principal investigators seeking for funding 

to pursue a ground-breaking, high-risk and high-gain project.” Ou seja, um projeto para 

ampliar e aprofundar o pensamento de BSS. SA, que seguia de perto o percurso de BSS, 

manifestou interesse em ser parte do projeto ALICE. Como o seu trabalho era importante 

para o projeto ALICE no domínio do pluralismo jurídico, BSS instigou SA a concorrer às 

vagas de doutorandos disponíveis no projeto. A sua candidatura foi aceite em Setembro 

de 2011, altura em que SA passou a integrar a equipa do ALICE, que já tinha outros 

elementos. Mais uma vez confiando no trabalho de SA e dando-lhe oportunidade para o 

seu desenvolvimento e crescimento profissional, BSS deu-lhe conta desta selecção e do 

início do trabalho. SA demonstrou alegria por poder fazer parte da equipa: 
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 A partir de Outubro de 2011, SA pôde acumular a bolsa de doutoramento da FCT 

com a remuneração do cargo de investigadora dentro do projecto ALICE.  

 

O projecto ALICE, assim como todos os projectos de investigação no CES, não obrigava 

os pesquisadores a estarem fisicamente no CES todo o tempo, nem a cumprir horas das 

8h às 17h. Tinha horário flexível, e o trabalho era considerado cumprido, ou não, a partir 

de metas estabelecidas. O projecto teve duração de cinco anos, tendo sido executado até 

2016. Todos os contratos vinculados a este projecto eram temporários, de modo que o da 

SA também tinha essa natureza contratual. 

 

Como é possível perceber, na própria nota autobiográfica na página do CES de SA, a 

investigadora tem profundo orgulho no período de trabalho realizado no projecto ALICE 

María Garzón Molina
Rectángulo
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junto de BSS e MPM. Como ela mesmo descreve, “co-coordenou 4 edições da Escola de 

Verão das Epistemologias do Sul (2016 a 2019). Fez parte da equipa de coordenação do 

Projecto Alice - Espelhos Estranhos Lições Imprevistas (B. S. Santos ERC Advanced 

Grant)” e “Organizou um elevado número de eventos científicos e, enquanto parte dos 

desafios lançados pela proposta das Epistemologias do Sul, desenvolveu múltiplas 

actividades que combinam ciência, arte e conhecimentos nascido nas lutas sociais 

(concertos, conferências-concerto, palcos de ecologia de saberes, performances, 

exposições, oficinas da UPMS, fóruns, tendas Paulo Freire, entre outros).” Todas estas 

actividades foram contabilizadas como relevantes para o seu currículo. A partir de 2015, 

SA deixou de ser parte, com Élida Lauris, da coordenação executiva do projecto, passando 

a integrar a coordenação científica do ALICE, agora com maior autonomia e poder de 

decisão, inclusive controlando o orçamento do projecto. 

 

Com o seu projecto de doutoramento finalizado, em Dezembro de 2014, SA foi-se 

confrontando com a necessidade de ter mais contributos científicos e menos executivos, 

com intuito de poder fazer uma transição e conseguir um cargo académico mais estável e 

menos precário. Ela mesma manifestou essa preocupação num e-mail em 26 de 

Novembro de 2014: 
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      Com muita sensibilidade, BSS respondeu a este questionamento da seguinte 

forma: 
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A Sara agradeceu a resposta de BSS no e-mail seguinte e aproveitou para tratar de outros 

assuntos: 

 

 

 

Tal como combinado, BSS providenciou as condições para que a SA pudesse viajar 

para Madison no ano seguinte: 

María Garzón Molina
Rectángulo
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 SA esteve na Universidade de Wisconsin-Madison – EUA, na condição de Visiting 

Scholar, entre 15 de outubro e 20 de dezembro de 2015, com as despesas pagas no âmbito 

do projecto ALICE. Depois que regressou, voltou a trabalhar mais intensamente na 

organização do curso de Verão de 2016. Como sempre, BSS fez questão de reconhecer 

o resultado do seu trabalho, o que fica nítido neste e-mail de 21 de junho de 2016: 

 

 

María Garzón Molina
Rectángulo
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Em 2016 terminou o projeto ALICE, embora BSS tivesse procurado, com o apoio dos/as 

colegas que o integravam, manter o grupo de trabalho em funcionamento. Isto traduziu-

se em escolas de verão, seminários realizados no CES, a continuação do AliceNews, a 

condução de formação avançada à distância com a CLACSO sobre as Epistemologias do 

Sul, entre outros aspectos. Para tal foram trocando informações e reunindo sempre que 

necessário e/ou oportuno.  

 

É normal, na execução de projectos, sobretudo de projectos de grande envergadura como 

foi o caso do projecto ALICE, que as conclusões e as transições para trabalhos seguintes 

ou desenvolvimentos de trabalhos pendentes (caso dos livros colectivos) suscitem 

momentos de intenso debate. As questões foram sendo resolvidas, como bem revelam as 

actas das reuniões da coordenação do projecto Alice onde se salienta a intensidade do 

trabalho colectivo e a atenção dada às situações pessoais dos investigadores e 

investigadoras.  

 

As actas podem ser lidas na íntegra em wwwsupportboaventuradesousa.com. 

 

 

 

http://www.supportboaventurade/
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Pouco depois, BSS envia o seguinte e-mail a SA: 

María Garzón Molina
Rectángulo



  30 

 

 30 

 

Em Janeiro de 2018, na ocasião do anúncio de que BSS havia sido agraciado com 

mais um prémio, desta da vez da CLACSO, a Sara fez o seguinte comentário: 

 

 

No dia seguinte, um sábado, a propósito do livro que estavam a trabalhar sobre os 

constitucionalismos,  ela enviou-lhe o seguinte e-mail: 
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A resposta de BSS denota a sua  preocupação com a excessiva dedicação ao trabalho, o 

que contesta a narrativa apresentada na matéria da Agência Pública de que 2) “Nós 

trabalhávamos com medo, havia uma tortura psicológica. Éramos reféns da obsessão por 

produtividade dele. Já não dormia, descuidei das minhas relações pessoais, minha vida 

era uma violência.”  

 

Em Março de 2018, ao lembrar a equipa sobre as comemorações dos 40 anos do CES, SA 

concretizou uma proposta de celebração do projecto ALICE: 
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Como se percebe pelo e-mail supracitado, a confraternização reflecte um clima amistoso 

e ameno de trabalhos que, pela própria característica do conteúdo, exigiam atenção e 

dedicação da equipa, mas jamais reflectiam um ambiente nocivo. Em 9 de Novembro de 

2018, reuniu uma parte da equipa do projecto ALICE no contexto das comemorações dos 

40 anos do CES, num jantar muito agradável que ocorreu no espaço Tertulia d'Eventos, 

em Coimbra. Na foto SA está ao lado direito de BSS, e aparecem também Toni Aguilló, 

Bruno Sena Martins, Aline Mendonça, João Arriscado Nunes, Maurício Hashizume, 

Cristiano Gianolla, Rita Kacia e David Larraz 

 

 

Registo da celebração, realizada na Tertulia d'Eventos, em Coimbra. Foto disponível em: 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=10156784381648571&set=a.101513255543335

71 

 

Instabilidade Profissional, concurso FCT e pedido de saída da coordenação da 

Escola de Verão  

 

Depois de completado o seu doutoramento, em finais de 2014, SA foi referindo 

crescentemente a sua preocupação, justificada, com o futuro da sua carreira e com a sua 

estabilidade financeira. Infelizmente, o CES, por ser uma instituição privada, dependeu 

sempre de projectos e de acordos de cooperação com outras instituições para manter seu 

o funcionamento e contratar assistentes de investigação e investigadores, na sua maioria 

com contrato temporário.  

  

Com o fim o do projecto ALICE em 2016, a Sara viu-se numa situação muito difícil, pois 

corria o risco de ficar sem rendimentos. Na altura, Conceição Gomes e Maria Paula 

Meneses tinham sido convidadas para coordenar um projeto que tinha por objetivo traçar 

um "Diagnóstico da justiça em Timor-Leste". Tendo a Maria Paula Meneses falado com 

BSS sobre a componente das justiças ‘de matriz comunitária’ em Timor-Leste, BSS 

sugeriu de imediato que contratasse SA como parte da equipa, o que ela aceitou. Isto 

evidencia mais uma vez a preocupação de BSS com a carreira de SA para que não ficasse 
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sem investigações e se mantivesse uma pesquisadora ativa, podendo preparar-se para os 

concursos. Entre 2016 e 2017, SA foi parte do projecto, liderado na parte científica ‘das 

justiças comunitárias’ por Maria Paula Meneses, integrando ainda uma colega de Timor 

Leste e outra de Portugal. Sem dúvida que SA beneficiou do projeto, tendo também 

contribuído para a reflexão sobre as justiças comunitárias em Timor-Leste.  

 

Porque BSS continuava preocupado com a situação financeira de SA, em 2018 pediu 

a Maria Paula Meneses que convidasse SA para actuar como investigadora no projecto 

ETHOS - Towards a European THeory Of juStice and fairness, financiado pela European 

Commission, onde SA participou entre Janeiro de 2017 e Dezembro de 2019. Os projetos 

europeus são muito exigentes, pois que obrigam as equipas de vários países a colaborar 

entre si nos prazos definidos. Neste caso, o ETHOS integrava colegas dos Países Baixos, 

Reino Unido, Turquia, Áustria e Portugal. É importante assinalar que, além da 

remuneração, a carreira docente exige uma base curricular que é conquistada com o 

tempo. As experiências possibilitadas por BSS também tinham por escopo potencializar 

o histórico curricular de seus investigadores para que pudessem, com o tempo, atingir a 

estabilidade na carreira. 

 

Em 2019, quando esperava uma proposta do livro do Constitucionalismo avançada pela 

SA, BSS foi confrontado com Maria Paula Meneses sobre a disponibilidade de SA. Como 

na altura foi conversado, embora SA devesse trabalhar na organização do livro e na sua 

introdução, não podia de forma alguma descurar as tarefas deste projeto, onde estava 

como pós-doutoranda.  

 

Em Fevereiro de 2019 o CES abriu concurso, através do financiamento do Programa 

Emprego Institucional, para um lugar de investigador/a doutorado/a em regime de 

dedicação exclusiva, com contrato de trabalho a termo incerto e duração máxima de seis 

anos. O júri de seleção foi composto por BSS, Adriana Bebiano, Paula Duarte Lopes, 

Cristiana Bastos e João Teixeira Lopes. 

 

SA foi uma das 54 pessoas que se candidataram a este concurso, mas acabou não sendo 

seleccionada. Com efeito, o júri avaliou, com base na informação curricular, os/as 

candidatos/as elegíveis, à luz dos critérios de avaliação enunciados no edital, 

nomeadamente: 

1. Experiência académica e científica (20%), 

2. Registo de publicações (25%), 

3. Captação de financiamentos para investigação (15%), 

4. Actividades de formação avançada e extensão/disseminação (15%), 

5. Adequação do perfil curricular e científico aos objetivos e orientações estratégicas do 

CES (25%). 

 

SA ficou colocada em sétimo lugar. Pelo edital, o peso dado à experiência académica e 

científica e às publicações era alto. Infelizmente, SA ainda não possuía um currículo forte, 

quando comparada com outros/as candidatos/as em função desses dois critérios. A mais 

bem colocada no concurso foi a pesquisadora Tatiana Gonçalves Moura, que foi 

seleccionada pelo júri para contratação. 
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SA ficou muito abalada com o resultado desse concurso e um tanto magoada com BSS 

pela nota que este lhe havia atribuído de maneira objectiva. A partir daí, SA começou a 

queixar-se junto de alguns colegas, afirmando que havia sido preterida por ser 

mulher. Uma percepção que não fazia muito sentido, já que a seleccionada foi uma 

pesquisadora mulher, como se confirma no documento acima. 

 

Para garantir o seu salário após o fim do projecto ETHOS e, ao mesmo tempo, fortalecer 

a experiência docente no seu currículo, SA aceitou um convite para se tornar professora 

auxiliar convidada na Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra (FEUC). Uma 

função que exigia muito do seu tempo e muito trabalho. Foi então que, em Setembro de 

2019, ela manifestou o desejo de se afastar da coordenação da Escola de Verão do CES, 

ao contrário do que afirmou para Agência Pública:  

 4)“Quando percebi que ele usava o sexo como moeda de troca, entendi que minha 

carreira no CES tinha terminado ali. Depois disso, ele me excluiu da coordenação de 

todos os projectos em que tinha investido minha dedicação”. 

 

Tal como se pode ver nos e-mails abaixo, foi SA quem tomou a decisão de sair da 

coordenação para poder dedicar-se aos aspectos mais científicos da sua carreira, 

uma decisão que BSS apoiou: 

 

 

Assunto:  [Alice1] [urgente] Submissão de Proposta CES Summer School 2020 

Data:  Wed, 4 Sep 2019 15:01:32 +0100 

De:  Sara Araújo <sara@ces.uc.pt> 

Para:  ALICE 1 - coordinación <alice1@ces.uc.pt> 

 

Caro Professor Boaventura, caras e caros colegas, 

O e-mail abaixo da Nancy passou-me completamente despercebido entre a imensidão de 

e-mails que me chegaram durante a escola de verão. Imagino que tenha passado 

despercebido a todos vós. Recebi há pouco um e-mail da Patrícia Branco a perguntar 

pela nossa proposta para a escola das EdS. Pedi que nos desse uns dias de tolerância e 

temos que dizer algo até ao dia 9 de setembro, porque elas têm um compromisso com o 

CC. O prazo era 3 de setembro.  

Não chegámos a terminar a discussão do modelo da escola, nem ficou fechado como vai 

ser a coordenação. Imagino que dependa do modelo.   



  36 

 

 36 

Queria, desde logo, confirmar se vamos em frente com mais uma edição da escola. Posso 

submeter uma proposta igual à do ano passado, mas há pelo menos duas decisões que 

não tomámos e precisávamos enviar já: 

1. língua (creio que não chegámos a consenso se se mantêm as três línguas ou se vamos 

para um modelo apenas em inglês) 

2. coordenação  

Se formos em frente com a escola 2020, como falámos na ultima reunião, é importante 

que tenhamos um site a partir de última semana de outubro, máximo inicio de novembro 

(o ideal era mais cedo).  

Se mudarmos o modelo e passarmos a contar com apoio logístico de doutorandos em vez 

da Rita, as coisas, numa primeira fase, não vão ser tão automáticas. Vai levar mais algum 

tempo.   

Sei que estamos todos com muitos compromissos, mas tinha que vos colocar estas 

questões antes de enviar qualquer proposta. Em anexo, segue a proposta do ano passado. 

Bjs 

Sara 

 

Assunto:  Re: [Alice1] [urgente] Submissão de Proposta CES Summer School 2020 

Reenviar-De:  bsantos@wisc.edu 

Data:  Thu, 05 Sep 2019 18:47:43 +0100 

De:  Sara Araújo <sara@ces.uc.pt> 

Para:  ALICE 1 - coordinación <alice1@ces.uc.pt> 

 

Chamo-vos a atenção para a importância deste e-mail. Preciso de alguma orientação 

sobre como proceder.  

 

Não ficou decidida a coordenação. Relembro que a ideia é haver apenas 1 coordenador/a 

e que, tendo em conta a minha situação profissional instável, o Professor Boaventura 

disse que talvez eu não fosse a melhor escolha.  

 

Não tenho como tomar uma iniciativa.  

 

Beijos 

 

 

 

Assunto:  Re: [Alice1] [urgente] Submissão de Proposta CES Summer School 2020 

Reenviar-De:  bsantos@wisc.edu 

Data:  Fri, 06 Sep 2019 16:56:43 +0100 
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De:  Sara Araújo <sara@ces.uc.pt> 

Para:  Boaventura de Sousa Santos <bsantos@ces.uc.pt> 

CC:  ALICE 1 - coordinación <alice1@ces.uc.pt> 

 

Caro Professor Boaventura e caros/as colegas,  

Pensei muito no que vos vou escrever e serei o mais breve possível, ainda que o que tenho 

para dizer não seja simples. Pensei que esta conversa pudesse ficar para uma reunião, 

mas foi antecipada a discussão.  

Antes de mais, a minha situação profissional, como o JMM e o JAN bem sabem, não está 

assegurada. Eu vou substituir a Rosa Monteiro no primeiro semestre. A renovação 

depende do resultado das eleições, da decisão do António Costa reconduzir a Rosa 

Monteiro e da decisão dela de aceitar ou não (o que pode depender também do tipo de 

governo que o António Costa venha a montar).  

Todos/as sabem que recebi um sinal muito claro de que tenho tomado decisões erradas 

na minha carreira. Aceitei este lugar na FEUC e irei dar 5 unidades curriculares já neste 

semestre. O que mais pesou na minha decisão foi a necessidade que tenho de fortalecer 

o meu currículo (não tenho experiência letiva), para que possa ser minimamente 

competitivo num concurso futuro, e os dois meses de salário extra (tinha contrato até 

dezembro com o ETHOS, passa para fevereiro com a FEUC). Nunca fiz segredo da minha 

vontade: ficar no CES e poder dar continuidade àquilo que tem sido o nosso trabalho 

coletivo. A investigação e a docência fazem para mim sentido enquanto parte de um 

projecto das EdS. Os resultados da avaliação do último concurso foi das coisas mais 

difíceis que tive que superar.  

Precariedade chama precariedade, porque nos obriga ao malabarismo entre o trabalho 

que nos paga, o que nos dá reconhecimento e o trabalho que nos move. Descurei o 

trabalho que me daria reconhecimento académico.  

 Co-organizei 4 edições da escola de verão. Sobretudo nas três últimas, chamei para mim 

um papel decisivo na conceção do programa e grande parte das responsabilidades e 

decisões. Fi-lo, porque, a escola de verão, é das coisas que mais gosto de fazer. Para 

mim, foi sempre uma espécie de UPMS alargada e um desafio para pensar as 

possibilidades da educação e da investigação a partir das EdS. Fazê-lo podendo contar 

com as aulas desta equipa toda e com a presença do Professor Boaventura é, sem 

qualquer dúvida, um privilégio. A Teresa e o Bruno foram sempre bons colegas, que não 

deixaram de me apoiar e assumo a responsabilidade de centralizar o trabalho. Esta é 

uma grande autocrítica que tenho vindo a fazer.    

Olhando a minha avaliação, percebo que sou classificada como medíocre, 

nomeadamente ao nível da experiência académica. Este é um sinal que preciso fazer 

alguma coisa bem diferente nos próximos tempos.  

Quando falei com o Professo Boaventura, ponderei (e até ontem ponderava) assumir a 

coordenação da escola 2020 individualmente, para, pelo menos na formação, o meu 

trabalho vir a ter algum reconhecimento. Tenho sido cocoordenadora de muitas coisas, 

mas foi claro que isso não conta. Entendo que o Professor sugira uma partilha da 

coordenação. Devia ser sempre assim. Mas eu não posso reiterar esse erro, pelo menos 

nesta fase. A escola de verão não dá só trabalho, dá desassossego e paga-se com 

desconcentração. Não é só o fazer, é o antecipar dos problemas, saber quando e como 

avançar com cada passo, o peso da responsabilidade, a importância de melhorar a cada 
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ano, o medo de que alguma coisa falhe, a intolerância que temos com as nossas falhas e 

a ansiedade que tudo isto cria. Daí a minha inflexibilidade nos dias em que a escola 

decorre (segunda autocrítica). Como sabem, não sei fazer nada de forma leve e com meio 

coração (ainda não consegui perceber se este é ou não um defeito). 

Nestas condições, com imensa pena minha, não posso aceitar coordenar esta escola com 

o Bruno este ano. Deve assumir este trabalho quem já superou a linha da precariedade. 

Ser novamente eu a assumi-lo seria reproduzir o erro do passado e ainda contar com 

menos uma pessoa. Não estou em condições de o fazer. Penso também no grupo e acho 

que a escola tem a ganhar com a minha decisão. Quem o fizer, nomeadamente se for o 

Bruno, estou certa que vai poder inovar, melhorar. Uma melhoria que tem vindo, no meu 

entender a acontecer de edição para edição, porque aprendemos todos os anos, mas, que, 

neste momento, não estou em condições de a assegurar, porque preciso investir em subir 

a linha da avaliação medíocre. 

Espero que me compreendam, porque não quero que entendam como uma desistência. Eu 

acredito no nosso trabalho. Fazer isto é pensar a longo prazo num projecto coletivo. 

Faço-o, porque não quero desistir de ficar no CES. 

  

Um grande abraço a todxs 

Sara 

 

Assunto:  Re: [Alice1] [urgente] Submissão de Proposta CES Summer School 2020 

Reenviar-De:  bsantos@wisc.edu 

Data:  Fri, 06 Sep 2019 17:22:57 +0100 

De:  Bruno Sena Martins <bsenamartins@gmail.com> 

Para:  Sara Araújo <sara@ces.uc.pt> 

CC:  ALICE 1 - coordinación <alice1@ces.uc.pt> 

 

 

Olá a todos/as, 

Em função das questões colocadas, venho manifestar a minha disponibilidade para 

manter a minha participação nos exactos moldes das edições anteriores (selecção, apoio 

às decisões e e presença organizativa na escola), sem que o meu nome figure na 

coordenação. Reconhecendo a papel crucial e a experiência acumulada da Sara para a 

realização da escola, nesse cenário, caso  lhe pareça mais aceitável, a Sara seria a única 

coordenadora. Eu comprometo-me a apoiar no melhor das minhas possibilidades.  

abraços, 

Bruno 

 

Assunto:  Re: [Alice1] [urgente] Submissão de Proposta CES Summer School 2020 

Data:  Fri, 6 Sep 2019 20:42:42 +0100 

De:  Teresa Amal <teresacunha@ces.uc.pt> 
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Para:  Bruno Sena Martins <bsenamartins@gmail.com> 

CC:  ALICE 1 - coordinación <alice1@ces.uc.pt> 

 

Bom fim de tarde para todxs 

Tal como o Bruno quero manifestar que a Sara pode contar comigo para todas as tarefas 

que até agora tenho vindo a desenvolver na escola de verão das EdS desde a preparação 

até a sua realização. Como o Bruno também considero que ela deve ser a coordenadora 

da escola e sei que desempenhará essa tarefa com a competência e a dedicação de 

sempre.  

Abraço  

Teresa  

 

 

Assunto: Re: [Alice1] [urgente] Submissão de Proposta CES Summer School 2020 

Data: 2019-09-06 00:07 

Remetente: Boaventura de Sousa Santos <bsantos@ces.uc.pt> 

Para: Sara Araújo <sara@ces.uc.pt>, ALICE 1 - coordinación <alice1@ces.uc.pt> 

 Ola Sara na minha opinião as coordenação deve ser Bruno e Tu. 

bdoB 

Boaventura de Sousa Santos <bsantos@ces.uc.pt> escreveu no dia sexta, 6/09/2019 à(s) 

00:26: 

se a questao profissional nao conta (afinal a Sara vai dar aulas na Feuc) a ordem dos 

nomes deve ser pelo trabalho realizado até agora. nesse caso seria Sara e <bruno 

bdob 

Boaventura de Sousa Santos <bsantos@ces.uc.pt> escreveu no dia sábado, 7/09/2019 à(s) 

00:11: 

Eu compreendo as vossa generosidade e a Sara deve estar feliz com a manifestação dela. 

Eu nao tenho objecções. Mas no passado a Sara queixou-se a falta de apoio na 

preparaçao da escola excepto na selecao dos candidatos. Ela vai precisar de mais apoio 

e acho que o >Bruno seria a pessoal ideal para lho dar. Por outro lado como ja 

aconteceu com a >paula no inicio da escola de verao nao imagino que a Sara queira 

ficar eternamente a coordenar a escola. O bruno podia ser o seguinte daqui uns anos, 

junto com uma nova investigadroa que ele escolhesse. É preciso rodar os mais novos. 

Alias a Sara pode pensar desde ja nessa possiblidade de alguem mais novo ao lado dela. 

É outra hipotese.Ela que decida 

adoB 

mailto:bsantos@ces.uc.pt
mailto:bsantos@ces.uc.pt
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Assunto:  Re: [Alice1] [urgente] Submissão de Proposta CES Summer School 2020 

Data:  Sat, 7 Sep 2019 15:06:26 +0100 

De:  Sara Araújo <sara@ces.uc.pt> 

Para:  Boaventura de Sousa Santos <bsantos@ces.uc.pt> 

CC:  Bruno Sena Martins <bsenamartins@gmail.com>, ALICE 1 - coordinación 

<alice1@ces.uc.pt> 

Caros e caras colegas,  

 

Eu agradeço a vossa solidariedade, mas talvez eu não tenha sido clara no meu e-mail, 

talvez porque eu própria tenha pensamentos contraditórios sobre esta questão. Eu adoro 

a escola, mas eu não tenho condições para a organizar agora. Assim que fiz "send" no e-

mail, senti um alívio imenso, que não antecipava, perante a ideia de não ter essa 

responsabilidade.  

 

A minha situação profissional para 2020 permanece uma interrogação. Em março, eu 

poderei estar desempregada. Eu espero que percebam, desde logo, a angustia de viver 

permanentemente assim. Profissionalmente, como posso eu garantir que terei condições 

para organizar a escola e até estar na escola se não faço ideia do que vai ser a minha 

vida e que compromissos serei obrigada a aceitar? 

 

Tenho o compromisso de terminar o livro do Estado até outubro. Sendo essa a minha 

prioridade, quando assumi esse compromisso, não fazia ideia que teria que preparar 5 

cadeiras este semestre. Aprendi uma lição, mas a minha saúde é que está a pagar. Como 

posso assumir a organização da escola de verão se não faço a menor ideia o que serei 

obrigada a aceitar em março para poder pagar contas? Não é vitimização, garanto-vos. 

Isto é pessoal e é político e não pode ser ignorado por nós. E é sobretudo nessa luta que 

eu preciso da vossa solidariedade.  

 

No malabarismo das responsabilidades, aprendi que tenho que assumir o trabalho que 

me paga e o que me dá reconhecimento. Estou certa que ninguém poderá cobrar mais da 

minha dedicação na construção das ecologias de saberes (organizei 4 edições da escola, 

UPMS, palcos de ecologia de saberes, forum da educação 2015, o colóquio de 2014, 

dezenas de eventos, documentários, etc.). Acabei de concluir a candidatura do programa 

de doutoramento em sociologia do direito, escrevi 4 relatorios cientificos num ano. E 

todos os dias sou cobrada por não fazer o suficiente.  Faz em outubro 19 anos que estou 

no CES e não consegui sair da precariedade.  Estou a pagar o preço do meu entusiasmo, 

por vezes de forma humilhante. Nos próximos tempos, não posso assumir o trabalho que 

me move, por mais tristeza e revolta que isso me dê sobre o tipo de academia universitária 

que temos. Mas sei agora que so terei condições para lutar contra este tipo de academia 

quando o meu CV for reconhecido e eu puder ocupar um lugar com contrato. 

 

Juntar uma pessoa jovem ao meu lado, não chega. Preciso de alguém que assuma por 

mim a responsabilidade para que eu possa concentrar-me noutras coisas. É tempo de ser 

outra pessoa a assumir a responsabilidade da escola. Também eu estarei disposta a 

assumir o apoio em tarefas que me sejam solicitadas.  
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Beijos 

Sara 

 

Assunto:  POR FAVOR REFLICTAM [urgente] Submissão de Proposta CES Summer 

School 2020 

Data:  Sun, 8 Sep 2019 02:01:45 +0100 

De:  Boaventura de Sousa Santos <bsantos@ces.uc.pt> 

Para:  Sara Araújo <sara@ces.uc.pt>, ALICE 1 - coordinación <alice1@ces.uc.pt>, 

BoaP <bsantos@ces.uc.pt> 

 

Queridos e queridas 

Peço a vossa melhor atenção para o problema suscitado pela Sara a respeito da 

próxima escola de verão. As questões que temos de equacionar são as seguintes e peço-

vos que reflictam coletivamente sobre elas. Peço-vos tambem que me dispensem dessa 

reflexão. O futuro do grupo das ES pertence-vos por inteiro. E como é meu timbre, 

aceitarei sem reservas o que decidirdes. 

1-Partilho inteiramente as preocupações da Sara. É evidente que ela descurou a 

produção do cv científico e isso deve-se, pelo menos em boa parte, às muitas tarefas de 

construção colectiva a que se dedicou e em que teve um papel preponderante. 

Infelizmente nas actuais circunstancias isso não é suficiente para superar as deficiências 

científicas do cv. Penso que se deve dedicar inteiramente ou o mais possível a tarefas de 

construção do cv e o livro do estado-alice é uma boa aposta nesse sentido. Ja vai ser 

suficientemente dificil se assumir as tarefas lectivas na FEUC porque infelizmente o que 

as faculdades procuram hoje é escravizar os jovens docentes e destruir-lhes a 

criactividade que tenham. 

2-Acresce que o futuro profissional da Sara é incerto. Pode ser que as perspectivas não 

sejam tão sombrias quanto ela refere. Devemos ter em conta que ela concorreu ao 

concurso de investigador individual FCT cujo resultado ainda nao se conhece. Se for 

aprovado tem uns anos pela frente no CES. Nada me daria mais alegria. 

3-Outro elemento de incerteza é o tempo que a Rita poderá dedicar às tarefas executivas 

da escola de verão.Todos sabemos que o seu contributo é decisivo. Estou disposto a 

pleitear junto da direcao e CC para que ela continue a dedicar uma parcela do seu 

tempo  a esta tarefa. Não se trata de um privilegio por ter sido eu (que ja nao sou director) 

a ter a iniciativa da Escola. Trata-se de reconhecer que é uma escola única no CES, pelo 

seu perfil , pela sua duração, e pelo prestigio internacional que granjeou. 

4-Temos vindo a discutir a necessidade de reorientar a escola para juntar a ela mais 

pessoal cientifico do CES e para aumentar a diversidade internacional dos 

participantes.Continuamos a ter uma maioria brasileira e por todas as razões é preciso 

superar essa concentração. 

5- Temos duas alternativas: 

A- Um ou uma de vos assume o papel que a Sara até agora assumiu e fá-lo com a mesma 

autonomia que ela teve nos últimos anos para dar a orientação à escola que melhor nos 

sirva no futuro. se eu participasse na decisão proporia Bruno e Cristiano.  
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B- Não abrimos a escola este ano para reflectirmos, resolvermos os problemas de 

incerteza existentes e decidirmos o melhor formato para os próximos anos 

6-A minha opinião é a de seguirmos a opção A mas como afirmei no inicio não quero 

participar da decisão e aceito o que decidirdes. A minha razão fundamental é esta. Quer 

queiramos quer não, estamos numa concorrência internacional neste campo de escolas 

poscoloniais. Temos uma marca a defender e o propósito de reorientar a escola é para a 

tornar mais atraente e relevante a publicos não latinoamericanos. Um ano de ausência 

vai nos ser fatal neste propósito. Acresce que  em 2021 o meu papel na escola, que admito 

ter sido relevante para o estatuto actual a escola, fica pessoalmente demasiado vago para 

mim pelas razões obvias.  Tão vago que não poderei assumir nenhum compromisso 

formal para 2021. Este facto certamente contará na reflexão sobre a reformatação da 

escola. 

7-Peço-vos pois que decidais uma vez que o futuro do grupo está nas vossas mãos e a 

responsabilidade desse futuro é vossa.   Temos vindo a reconhecer que não fomos até 

agora capazes de alargar o núcleo duro do grupo de modo a poder distribuir melhor as 

tarefas e dar oportunidades a mais gente. Devo vos confessar que essa é uma das minhas 

frustrações e assumo a maior responsabilidade nisso. Lembrem-se que a única ampliação 

foi o Cristiano que alias ja era alice desde a primeira hora . E que excelente aquisição 

foi!!  Pode ser que os seminários que vamos organizar sejam um bom campo de 

recrutamento/aliciamento/sedução para nova gente.Alias talvez fosse bom ter esse 

objectivo presente  na escolha dos palestrantes. Ocorre-me que  talvez fosse bom que 

cada novo seminário tivesse o mesmo formato do primeiro, um debate entre um de vós e 

o convidado ou convidada (e eventualmente novo membro do grupo). Uma mera 

sugestão. 

Peço-vos pois que dediqueis algum do vosso tempo a esta questão. Merece a pena. E sei 

que compreenderão porque peço escusa. Acho que deixei claro o contributo que podia 

dar. A bola está no vosso  campo. Só vos peço que me informeis da decisão que tomardes. 

um abraço 

Boaventura 

 

Assunto:  [Alice1] Coordenação da Escola de Verão 2020 

Reenviar-De:  bsantos@wisc.edu 

Data:  Tue, 10 Sep 2019 20:45:48 +0100 

De:  Bruno Sena Martins  

Para:  Boaventura de Sousa Santos <bsantos@ces.uc.pt> 

CC:  ALICE 1 - coordinación  

 

Caro Professor,  

 

Escrevo em nome da demais coordenação ALICE. Reconhecendo a perda que resultaria 

da seria suspensão da escola de verão por um ano, após alguns contactos entre nós, 

decidimos que a melhor solução será a seguinte: 
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Com a condição de que o  suporte administrativo e o apoio da Rita Kacia seja garantido, 

à semelhança do que aconteceu nos outros anos, eu (Bruno) e a Teresa Cunha 

assumiremos a coordenação efectiva da escola de Verão, dividindo  as decisões e as 

tarefas. Contudo, fazemos questão de que o nome da Sara figure na coordenação desta 

escola. Mesmo que a Sara não possa contribuir este ano, a inclusão do seu nome é 

inteiramente justa pelo trabalho desproporcionado que assumiu nos anos anteriores e 

pelo facto de que beneficiaremos do know how largamente deixado por ela. Se 

entretanto  a vida profissional lhe vier a permitir estar presente na escola ou nalgum 

momento da preparação, ficaremos muito felizes pelo seu inestimável contributo.  

 

Aguardaremos que a situação da Rita possa ser resolvida entre si e a direcção e, como o 

prazo urge, avançaremos desde já com a confirmação da Escola de Verão 2020 junto dos 

serviços do CES.  

 

abraços 

 

Bruno  
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Assunto:  Re: [Alice1] Escola de verão 2020 

Data:  Mon, 30 Sep 2019 15:38:22 +0100 

De:  Sara Araújo <sara@ces.uc.pt> 

Para:  Teresa Amal <teresacunha@ces.uc.pt> 

CC:  Teresa Amal <teresaamal@gmail.com>, ALICE 1 - coordinación 

<alice1@ces.uc.pt> 

 

Olá Teresa e Bruno,  

Estarei disponível para participar na escola durante o período que entenderem ser 

relevante. À partida, não tenho qualquer problema com as datas.   

Beijos 

Sara 

 

Infelizmente a escola não se realizou por se ter instalado a pandemia da COVID. 

 

Às 11:44 de 22/03/2020, Bruno Sena Martins escreveu: 

Cara coordenação Alice,  

Em face do quadro instaurado pela COVID-19, depois de alguma ponderação, cremos 

ser inevitável o cancelamento da escola de verão deste ano. Apesar de já termos todos 

as/os candidatos seleccionados/as e o programa quase fechado, pela informação que 

vamos acumulando fica claro que os tempos da pandemia irão tumultuar, senão 

impossibilitar, a escola de verão. Esta questão é tão mais premente porque a escola 

depende crucialmente de participantes que têm de se organizar com tempo, marcando 

viagens intercontinentais de forma antecipada. 

Assim sendo, caso concordem, seria nossa intenção comunicar aos candidatos/as o 

cancelamento, informando os que foram aceites este ano que esse factor será 

considerado na candidatura que venham a realizar para a escola de 2021. 

 abraços, 

Bruno e Teresa  

 

Apesar da sua decisão de sair, que BSS apoiou integralmente, BSS continuou a 

colaborar na publicação de um livro, cuja co-organização sugerira à SA para que 

pudesse ser melhorado o seu currículo e contribuísse para a melhoria das suas 

avaliações em futuros concursos, já que publicações sempre tem maior peso. 
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--------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

O processo de produção desse livro foi bastante lento, já que a SA estava envolvida em 

várias actividades e muito atarefada com as aulas, mas BSS sempre demonstrou 

compreensão com isso, como se verifica na troca de e-mails sobre o assunto. 

 

 

 



  46 

 

 46 

 

 

 

 

Depois de muitas idas e vindas, finalmente foi concluída a organização do livro em inglês 

em Junho de 2022, ocasião para apoiá-la no novo concurso ao qual ela iria concorrer: 
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A produção do livro não transcorreu com facilidade. Tinha sido acordado que os 

investigadores que co-organizavam os livros com BSS deveriam escrever a introdução 

seguindo as suas instruções, utilizando textos seus anteriormente publicados e todas as 

discussões científicas tidas durante a realização do projecto.  
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A escrita da introdução do livro merece especial destaque porque evidencia a falhas 

de Sara Araujo e Élida Lauris na entrega de materiais autorais, o que é muito 

importante, pois ambas declararam à comunicação social que não tinham 

oportunidades para crescer profissionalmente. No entanto, esse episódio demonstra 

que, como em outras situações, quando foi possibilitado o protagonismo autoral à 

SA e EL, nenhuma delas cumpriu as tarefas. 

 

Inicialmente essa introdução devia ter sido escrita por Élida Lauris, especialista em 

constitucionalismo. Como esta o não fez (ainda que tivesse prometido fazê-lo mesmo 

depois de sair do projecto por sua iniciativa, como, aliás, se demonstra no documento das 

relações profissionais entre BSS e ela), BSS pediu à SA, que, como co-organizadora do 

livro e à semelhança do que acontecera com os livros anteriores, escrevesse a introdução. 

Como ela não o fez adequada e atempadamente, BSS solicitou ao seu antigo estudante, 

Orlando Aragon, hoje Professor da UNAM, para ajudar a terminar a introdução. O livro 

saiu com três coorganizadores, um dos quais é SA. O livro tem a data de…2024. Com 

este livro BSS deu a SA o acesso às importantes editoras Routledge e Akal  Os livros:  

 

Descolonizando el constitucionalismo. Más allá de promesas falsas o imposibles. Santos, 

de Boaventura de Sousa; Araújo, Sara; Aragón Andrade, Orlando (orgs.) Madrid: Akal, 

2021. 

Decolonizing Constitutionalism. Beyond False or Impossible Promises. Santos, 

Boaventura de Sousa: Araújo, Sara; Aragón Andrade, Orlando (eds.) New York and 

London: Routledge,2024 

 

Pelo carácter da colaboração mútua em alguns projectos importantes, BSS comunicava-

se com frequência com a SA e, muitas vezes, para uma comunicação mais rápida, nos 

últimos anos, passaram a tratar de alguns desses tópicos, não somente por e-mail, mas 

também por whatsapp. Em Abril de 2023, BSS não tinha absolutamente a menor 

percepção de que SA o pudesse acusar de qualquer coisa que fosse. Por essa razão, tentou 

contactá-la para tratar do livro que iria ser publicado em inglês pela Routledge, chegou a 

enviar áudios para ela, pedindo para que pudessem conversar sobre isso. Algo que ela 

menciona na entrevista, mas de maneira deturpada e absolutamente descontextualizada. 

A preparação final do livro em inglês ficou a cargo de Margarida Gomes. 

 

Os concursos 

 

Como ficou evidente por toda a documentação exposta, as falsas narrativas trazidas por 

SA não se sustentam. SA nunca foi preterida em nenhuma actividade. O que aconteceu 

foi o contrário. A documentação aqui apresentada mostra bem a compreensão de BSS 

pelas dificuldades dela. O testemunho de SA em tribunal tem afirmações especialmente 

difamatórias que terão o seu tratamento no lugar adequado. BSS considerou SA uma das 

suas melhores amigas, além de reconhecer que ela fez um trabalho extraordinário 

na coordenação executiva do projecto. BSS nunca teve qualquer interesse libidinoso 

por ela (considerava-a sua irmã mais nova) e a expressão que ela usa é elucidativa (a 

intensa troca de mensagens entre eles evidencia que jamais houve qualquer margem de 

intimidade que não fosse académica). A Sara foi com BSS para quase todos os países 

onde o projecto ALICE se realizou e sempre fez um trabalho competente. No final do 

projeto tornou-se particularmente agressiva para com um colega (Bruno Sena Martins), 

acusando BSS de o preferir a ele por ela ser mulher. Sara diz à imprensa que foi preterida 



  49 

 

 49 

nos concursos no CES e na Faculdade de Economia da UC. Na verdade, como outras 

pessoas, ela simplesmente não foi aprovada, justificadamente à luz dos critérios vigentes 

no CES e na Faculdade de Economia da UC. Nomeadamente porque, no plano 

estritamente científico, o seu curriculum estava aquém do dos outros concorrentes. Isto 

aconteceu por várias vezes. Pelo menos, foi preterida em três concursos, e num quarto, 

noutra universidade, foi excluída por razões formais. As classificações do concurso para 

investigador do CES em 2017, em que o concurso foi ganho pela Tatiana Moura, revelam 

isso mesmo. Não foi preterida por ser mulher, já que o concurso foi ganho por outra 

mulher. Em 2022, concorreu ao lugar de professora auxiliar da Faculdade de Economia, 

onde no ano anterior tinha leccionado como professora auxiliar convidada. Foi 

igualmente preterida, e os colegas da Faculdade foram quem lhe deu as notas mais baixas. 

Por amizade para com SA, BSS ficou triste e conversou longamente com ela sobre isso. 

Chegou a oferecer-se para treinar com ela a entrevista que fazia parte do concurso. 

O então director da FEUC, Álvaro Garrido, autorizou BSS a mencionar neste texto que 

no dia 11 de Janeiro de 2023 BSS e ele almoçaram no restaurante Napolitano para 

comentar este caso. BSS pediu então a Álvaro Garrido que fosse dada uma nova 

chance à SA com uma nova abertura de concurso, esperando que a publicação do 

livro sobre o constitucionalismo viesse a fortalecer substancialmente o seu cv. Isto 

demonstra cabalmente a preocupação de BSS com SA, o que torna incompreensível as 

posteriores acusações difamatórias e persecutórias de SA para com BSS. O argumento 

principal de BSS era este: SA pode ter um cv cientificamente mais fraco, mas é uma boa 

docente, a que melhor lecciona no curso de sociologia da FEUC as Epistemologias do Sul 

e a que faz a ligação com os movimentos sociais. Dois dias depois pediu uma reunião 

com o colega da Faculdade que lhe tinha dado uma das notas mais baixas (José Manuel 

Mendes) e perguntou-lhe frontalmente: “tens alguma coisa contra a Sara?” Respondeu-

lhe que não e informou-o de que o director da Faculdade estava interessado em que se 

abrisse um novo concurso. Quem sabe, a SA poderia entrar, se entretanto fortalecesse o 

seu cv. 

 

Para dar força à sua narrativa contra BSS, SA refere que também foi vítima de assédio 

sexual, ao referir publicamente que percebeu que aquele usava o sexo como moeda de 

troca e que, depois disso, foi excluída da coordenação de todos os projectos em que tinha 

investido tanta dedicação. Já vimos que SA não foi excluída, mas que decidiu afastar-se 

de alguns desses projectos, apesar de constar nos mesmos como coordenadora, para que 

o seu currículo disso beneficiasse. 

 

Por outro lado, quanto ao “assédio sexual” de que refere ter sido vítima, veja-se o 

que ela escreveu, em 2019, a duas supostas amigas: 

 

 
O que estava bem explicado era, como refere, ter investido tanto tempo num projecto de 

vida (ser o braço direito de BSS) que não lhe permitiu alcançar o que pretendia. 

 

E, por fim, quanto ao assédio moral de que diz ter sido vítima, deixa-se apenas esta 

reflexão: Imagine-se uma (verdadeira) vítima de assédio moral ou laboral. O que é natural 

é que essa pessoa desenvolva uma repulsa quase instintiva contra o assediador. O que 

nunca aconteceria era essa pessoa pedir ajuda ao seu assediador para lidar com a 

depressão de um amigo íntimo ou próximo, como SA pediu a BSS em Dezembro de 

2020: 
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No dia 29.12.2020, às 12h43m33s, SA escreveu: 

Olá Professor, espero que esteja bem. Falei ontem com o (nome da pessoa) e fiquei 

preocupada. Não sei se lhe vou dar uma novidade ou não, mas achei que devia dar-lhe 

conta do que pareceu. Acho que ele está com uma depressão e numa crise de insegurança 

com a tese. Tentei motivá-lo, mas sei que o Professor costuma ser excelente a ajudar os 

seus alunos a saírem daquele lugar. Se puder dar-lhe uma palavra, acho que pode ajudá-

lo. Beijinhos  

 

No dia 29.12.2020, às 14h15m11s BSS escreveu: 

 

Obrigado minha querida. Posso dizer que me falaste ou melhor não 

 

No dia 29.12.2020, às 14h16m13s SA escreveu: 

 

Pode sim Professor! E bom que ele saiba que estamos aqui para ele! 

 

No dia 29.12.2020, às 14h27m04s BSS escreveu: 

 

Já estou a tentar ligar 

 

No dia 30.12.2020, às 9h49m13s SA escreveu: 

 

Bom dia, Professor. Não fico surpreendida, mas muito feliz por saber que a conversa com 

o (nome da pessoa) correu bem. Além da amizade por ele, vejo uma sensibilidade crítica 

e um coração que faz falta nas EdS. Eu sei que o Professor está a gerir muita coisa, vou 

sempre acompanhando, e que os tempos que vivemos nos obrigaram a alterar 

prioridades. Estou tranquila. Desejo-lhe um 2021 criativo e feliz 

 

As trocas de mensagens por whatsapp entre 2020 e 2022 são o retrato de uma relação 

com BSS que contradiz totalmente tudo o que SA tem dito sobre essa relação: 
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